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ECONOMIA 

1  ■.., COMERCIO   
-Pequenas empresas terão que acelerar processo de automação e investir mais na capacitação de seus 
funcionários se quiserem sobreviver nos próximos cinco anos, conforme avaliação do próprio setor 

Lojistas do DF planejam expansão 
BRENO LOBATO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A s entidades do varejo se 
mobilizam para dina-
mizar o setor no Distri-
to Federal nos próxi- 

mos anos. O setor quer planejar 
melhor os negócios e estabele- 

cer uma agenda de ações para 
que os pequenos, médios e 
grandes varejistas possam cres-
cer em benefício do consumi-
dor. Foi com esse objetivo que a 
Câmara de Diretores Lojistas 
(CDL), a Federação do Comér-
cio (Fecomércio) e o Sebrae-DF 
se uniram para promover o pro- 

jeto Futuro para o Distrito Fe-
deral, que mostra possíveis ce-
nários para o mercado varejista 
local até 2010. 

"Esses cenários sofrerão 
ajustes, mas percebemos linhas 
mestras muito claras. Brasília 
tem vocação para o comércio e 
caminha nesse sentido", explica  

o presidente da Fecomércio, 
Adelmir Santana. O projeto in-
clui um panorama sobre am-
biente de negócios, gestão do 
varejo, economia local e nacio-
nal, renda, geografia comercial 
do DF e informalidade. Segun-
do estudo feito pelas entidades, 
o médio e o grande varejo estão 

vulneráveis ao acirramento da 
concorrência. Mas os especia-
listas estão mais preocupados 
com o pequeno varejo, que re-
presenta mais de 90% das em-
presas do setor e sofre com a 
precariedade da gestão do ne-
gócio. Eles acreditam que a re-
sistência em se capacitar e se 

associar, além do baixo uso de 
tecnologia, comprometerão a 
vida das micros e pequenas em-
presas. "Elas precisam acelerar 
a automação e investir em ca-
pacitação. Consumidores, for-
necedores e governo vão exigir 
isso", explica Alexandre Ayres, 
coordenador do projeto. 

ADELMIR SANTANA,  DA FECOMÉRCIO: 
CENÁRIOS  PARA O VAREJO ATÉ 2010 
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Empresário 
pede lei geral 

Uai( 	• 

O coordenador do proje-
to, Alexandre Ayres, explica 
que a elevada taxa de morta-
lidade das empresas do DF 
— seis em cada 10 fecham 
até o terceiro ano — se deve 

_à ho_stilida_t_: el do ambiente 
de negócios. O estudo apon-
ta que a situação deve me-
lhorar caso a Lei Geral das 
Micro e Pequenas Empresas 
seja aprovada pelo Congres-
so e a faixa de faturamento 
para o enquadramento das 
empresas no Simples Can-
dango passe de R$ 1,2 mi-
lhão para R$ 2,4 milhões an-
uais. "Isso é o grande sonho 
do varejo", diz o presidente 
da CDL, Ennius Muniz. 

O estudo propõe uma 
agenda estratégica envolven-
do a promoção da renda para 
o consumo, a redução das 
restrições do ambiente de 
negócios e a promoção da 
competitividade no varejo. 
"Precisamos aproveitar o po-
tencial de consumo privile-
giado do DF e nos alinhar pa-
ra investir da forma mais in-
teligente e produtiva", afirma 
o superintendente do Sebrae 
no DF, Newton de Castro. 

Novo Extra 
A rede Extra de hipermerca-
dos abre hoje sua quarta loja 
no Distrito Federal. O Extra 
Brasfiia Park fica naVia Epia, 
ao lado da Leroy Merlin. O 
Grupo Pão de Açúcar inves-
tiu R$ 30 milhões no em-
preendimento, que possui 8 
mil metros quadrados de 
área de venda e funcionará 
24 horas. Foram criados 1 
mil empregos diretos e indi-
retos. A nova loja terá como 
novidades um laboratório 
para revelação de fotos digi-
tais e uma consultora de be-
leza na seção de perfumaria. 

Outras 10 lojas estão agre-
gadas ao hipermercado, co-
mo O Boticário e a CVC Tu-
rismo. Segundo o diretor re-
gional de operações, Marcos 
Carneiro, o novo Extra vai 
apostar nos departamentos 
de eletro, têxtil e bazar. Ele 
afirma que a vizinhança com 
a Leroy Merlin cria um pólo 
comercial. "Não concorre-
mos, pois os momentos de 
compra são diferentes. Na 
verdade, Extra e Leroy se 
completam", diz. O grupo 
Pão de Açúcar deverá inves-
tir R$ 2,5 bilhões em novos 
40 hipermercados e 120 su-
permercados nos próximos 
quatro anos, gerando mais 
30 mil postos de trabalho. 


